
Este ano, desde a edição de nº 525 (21/02/25),   
o Conheça Aqui tem trazido matérias especiais em 
celebração aos 80 anos da nossa querida Associa-
ção Espírita Célia Xavier.  

Ao longo dessas publicações, destacamos 
trajetórias, conquistas e contribuições de pessoas 
que �veram um papel significa�vo na construção e 
evolução da AECX.

Não nos move a intenção de ilustrar vaidades 
pessoais, mas tão somente relembrar fatos e pres-
tar uma homenagem a dedicados voluntários que, 
durante anos, emprestaram seu tempo, dedicação 
e atributos em prol do trabalho sério e anônimo.

Como singela contribuição, estamos reeditando 
matérias publicadas no ano de 2015, quando come-
morávamos 70 anos. Naquela ocasião, o saudoso 
amigo  Jáder Sampaio redigiu uma série de matérias 
sobre a fundação e a história mais an�ga de nossa 
casa.

Em homenagem ao querido Jáder e a tantos que 
nos precederam e nos ensinaram, durante todo o 
ano estaremos republicando essas matérias, para 
relembrar e oferecer nosso tributo ao passado de 
realizações, para que sirva de inspiração para nós 
próprios e para aqueles que nos sucederão nos 
próximos anos.

Esperamos que essas edições comemora�vas 
tragam reflexões, gra�dão e reconhecimento a 
todos que fizeram e fazem parte da trajetória da 
AECX. Acompanhe-nos nessa viagem pela história e 
descubra as inspirações que sustentam nossa ca-
minhada!

•
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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

80 ANOS DA AECX
Nota sobre as edições comemorativas

Associação Espírita Célia Xavier



Ainda me recordo da voz grossa e dos estudos 
extensos, que chegavam a ir até as 21 horas na 
Mocidade da Associação Espírita Célia Xavier. 
Ysnard �nha grande confiança na ação da Mocidade 
em diversas a�vidades da casa, o que conseguiu 
com sucesso. Mesmo dirigindo a AECX, com inúme-
ras obrigações profissionais, ele comprometeu-se a 
falar para a Mocidade a cada dois meses, pelo 
menos.

O Dr. Ysnard, como era conhecido em nossa 
casa, era engenheiro sanitarista, professor �tular da 
UFMG, da PUCMINAS e da FUMEC, pesquisador do 
CNPq, com inúmeros trabalhos e prêmios em sua 
trajetória profissional e, mesmo após sua desen-
carnação, com o prêmio Sanitarista do Brasil, dado 
pelo Governo do Estado de São Paulo e pela 
Associação Brasileira de Engenharia Sanitária - 
ABES. 

Casou-se com Dulce Carneiro Machado Ennes, 
que se tornou companheira também nas lides 
espíritas, estando sempre presente no Célia Xavier, 
ao longo dos anos.

A influência de Ysnard, como diretor ou como 
conselheiro, marcou um período de grandes 
mudanças administra�vas e expansão das a�vida--
des. Ainda em 1977, Ysnard defendeu a mudança 
do nome “Centro Espírita Célia Xavier”, para 
“Associação Espírita Célia Xavier”. Se me recordo 
bem, ele �nha em vista o processo de obtenção de 
cer�ficados de u�lidade pública federal e as isen-
ções que ele poderia trazer consigo.

No correr dos anos, propôs e aprovou o sistema 
de três diretores, administra�vo, financeiro e 
secretário, o que distribuiu mais racionalmente as 
obrigações de um diretor presidente de uma casa 
espírita, implantou um sistema de gestão mais 
consul�vo e aprovou um limite máximo de tempo 
para a gestão, que impedia os diretores vitalícios e 
obrigava a pensar-se em sucessão. Ele deu 
sequência à gestão de Marlene Assis, ainda com o 
espírito empreendedor que ambos herdaram de 
Seu Virgílio. O Lar Espírita Esperança e a Casa de 
Etelvina foram construídos durante as suas gestões 
como diretor da casa, após as quais se tornou 
conselheiro até a desencarnação.

Ysnard marcou muito a concepção de assis-
tência social realizada pelo Célia Xavier. Talvez 
tenha sido uma das primeiras pessoas e elaborar 
uma polí�ca de atuação da casa, tendo em vista a 
ação dos órgãos de governo. Ele recomendava que 
se pensasse uma atuação social onde faltava a ação 
do estado, mas estavam presentes as necessidades 
sociais. Ele sempre incen�vou a colaboração 
voluntária nas áreas de formação profissional das 
pessoas, colocando bibliotecários na gestão da 

biblioteca da casa, assistentes sociais nas a�vidades 
sociais, médicos nas ações de saúde, entre outros.

Muitas pessoas assumiram postos de trabalho 
voluntário na AECX a par�r do convite pessoal dele, 
que envolveu a mocidade espírita da década de 80 
nas palestras públicas, no entendimento das deci-
sões da direção da casa e até mesmo para assumir 
cargos de confiança e responsabilidade. Diversos 
integrantes da Mocidade ocuparam cargos no 
Conselho ou na direção da casa como consequência 
dos anos de trabalho conjunto com o Dr. Ysnard.

Ainda jovem desenvolveu um câncer que o 
levou a desencarnar antes de completar os sessenta 
anos, contudo, ele con�nuou a par�cipar das 
a�vidades da casa e a aconselhar, mesmo durante 
sua enfermidade. Após sua desencarnação, muitos 
órgãos de estado e de sua classe profissional lhe 
prestaram homenagens públicas em decorrência de 
sua atuação profissional dinâmica e frutuosa. •

Ysnard Machado Ennes (1941-2000)
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